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ESPECIAL 


^pMós  começávamó^l 
a  imaginar  quando  i 
é  que  Brasília  iria  i 
surgir.  De  repente, 
aparecia  uma  mancha 
azul  no  horizonte.  Ela  ; 
ia  crescendo.  Depois  | 
apareciam  os  contornos 

e  começávamos  a 
dizer:  ali  é  o  Teatro,  lá : 
é  o  Congresso,  a  Torre. ' 
Brasília  surgia  como  I 
num  passe  de  mágica,  i 
um  milagre."  | 

OSCAR  NIEMEYER  j 


GÉNIO, 

NIEMEYER 

ENCURVOU  ATÉ  O 

TEMPO 

ícone  Expoente  da  aquitetura  moderna,  o  homem  que 
desenhou  Brasília  morreu  ontem  aos  104  anos,  por 
complicações  causadas  por  infecção  respiratória.  Velório 
será  no  Palácio  do  Planalto  e  depois  no  Rio  de  Janeiro 


Desenho  de  amigo 


Ziraldo  homenageia  Niemeyer 

A  pedido  do  Metro,  o  cartunista  Ziraldo  fez  a 
ilustração  da  capa  em  tributo  ao  amigo.  "Foi  um 
privilégio  para  minha  geração  conviver  com  ele. 
Era  morte  esperada,  mas  sei  lá.  Até  os  100  anos  ele 
ainda  estava  criando  projetos,  não  parou  de 
trabalhar  O  que  fica  é  o  incentivo  dele",  diz  Ziraldo. 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.st@metrojornal.com.br 
013/3345-9000 


O  arquiteto  Oscar  Niemeyer 
morreu  ontem  no  Rio  de  Ja- 
neiro, às  21h55,  a  10  dias  de 
completar  105  anos,  por  com- 
plicações causadas  por  infec- 
ção respiratória.  Ele  estava 
internado  desde  2  de  novem- 
bro, no  Hospital  Samarita- 
no, em  Botafogo,  na  zona  sul. 
Segundo  o  médico  Fernan- 
do Gjorup,  ele  respirava  com 
ajuda  de  aparelhos,  encon- 
trava-se  sedado  e  só  perdeu  a 
consciência  ontem  pela  ma- 
nhã. "Ele  ainda  conversava 
com  a  equipe  médica  sobre 
projetos",  disse  Gjorup. 

Assim  que  recebeu  a  notí- 
cia da  morte  do  arquiteto,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  li- 
gou para  a  família  para  dar 
condolências  e  ofereceu  o  Pa- 
lácio do  Planalto,  sede  do  go- 
verno federal  em  Brasília,  para 
ser  o  local  do  velório.  A  famí- 
lia aceitou  o  convite.  A  ceri- 
monia será  em  Brasília,  prova- 
velmente na  tarde  de  hoje,  e 
depois  seguirá  para  o  Rio. 

"Niemeyer  me  ensinou  tu- 
do: a  ser  pessoa  melhor,  mais 
humilde,  amiga  dos  amigos. 
Ele  tinha  uma  sensibilidade 
fantástica,  era  carismático. 
É  uma  lástima",  disse,  emo- 
cionada, Vera  Lúcia  Cabreira, 
viúva  de  Niemeyer  que,  antes 
de  se  tomar  sua  esposa,  foi 
sua  secretária  por  30  anos. 

Em  nota,  o  governador  do 
Rio,  Sérgio  Cabral,  também 
lamentou  a  morte  do  arqui- 
teto e  decretou  luto  oficial  de 
três  dias  no  Estado.  O  sobri- 
nho do  arquiteto,  Paulo  Nie- 
meyer Filho,  disse  que  a  famí- 


"Niemeyer  foi  o  maior 
arquiteto  do  Brasil. 
Um  génio  da  arquitetura 
mundial.  Doce  no 
trato,  firme  nas  suas 
convicções  e  amado  pelo 
povo  brasileiro." 

SÉRGIO  CABRAL, 

GOVERNADOR  DO  RIO  DE  JANEIRO 


"Niemeyer  foi  um 
homem  que  se  colocou 
à  frente  de  seu  tempo, 
sendo  solidário  com  o 
seu  povo  e  amado  como 
poucos". 

SERGIO  MAGALHÃES,  PRESIDENTE 
DO  INSTITUTO  DEARQUITETOS 
DO  BRASIL  (lAB) 


lia  já  estava  preparada:  "Meu 
tio  chegou  tão  longe  na  ida- 
de, foi  uma  pessoa  muito 
importante.  Ele  era  e  é  um 
brasileiro  de  todos,  e  tenta- 
remos fazer  algo  para  que 
ele  possa  ser  homenageado 
por  todos  eles". 
Amigos  de  Niemeyer  de  lon- 
ga data,  como  o  arquiteto  Ri- 
cardo Othake,  manifestaram 
a  perda:  "Com  a  morte  dele, 
a  impressão  é  que  o  país  ficou 
menor". 

Curvas  domam  o  concreto 

Oscar  Niemeyer  Soares  Filho 
nasceu  em  15  de  dezembro 
de  1907,  em  Laranjeiras,  no 
Rio.  Na  juventude,  sua  dedica- 
ção maior  era  à  vida  boémia: 
era  assíduo  frequentador  do 
clube  Fluminense,  da  Lapa  e 
do  Café  Lamas,  no  Flamengo. 
"Parecia  que  estávamos  na  vi- 
da para  nos  divertir,  que  era 
um  passeio",  dizia  ele. 

Desde  o  início  da  carreira, 
após  formar-se  arquiteto  e  en- 
genheiro, em  1934,  na  Esco- 
la nacional  de  Belas  Artes,  foi 
lun  visionário. 

No  escritório  de  Lúcio 
Costa  viu  oportunidade  de 
praticar  uma  arquitetura 
moderna  e  única.  Também 
teve  forte  atuação  na  mili- 
tância política.  Em  1945,  fi- 
liou-se  ao  Partido  Comunista 
Brasileiro.  Foi  autor  de  mais 
de  600  projetos  arquitetô- 
nicos,  entre  eles  os  palácios 
do  Planalto  e  da  Alvorada, 
a  Esplanada  dos  Ministérios 
e  o  Congresso  Nacional,  em 
Brasília,  ©metro rio 


"Poucos  sonharam  tão 
intensamente  e  fizeram 
tantas  coisas  acontecer 
como  ele.  O  Brasil 
perdeu  hoje  um  dos  seus 
génios.  É  dia  de  chorar 
sua  morte.  É  dia  de 
saudar  sua  vida." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


"Uma  pena!  O  Niemeyer 
era  a  minha  esperança 
de  imortalidade.  Para 
mim,  ele  era  para 
sempre.  E  vai  ser" 

MARÍLIA  PÊRA,ATRIZ: 


COMERCIAL:  013/3528-6993 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


GIUSEPPE  BIZZARRI/FOLHAPRESS 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redaçào:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redaçào:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Santos.  Editor  Executivo:  Marcelo  Camargo  (MTB:  33-6i8). 
Diagramação:  Nathália  Halcsik.  Gerente  Comercial:  Luciano  Pessoa. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Pubiimetro 
S/A.  Endereço:  rua  José  Cabaiiero,  15, 
Gonzaga,  CEP  11055-300,  Santos,  SP 
Tei.:  013/3345-9000 
O  jornai  Metro  é  impresso  na  Piurai 
Editora  e  Gráfica  Ltda. 


^  tiragem  e  distribuição 
I  oíJkJ  desta  edição  de  20.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


SANTOS,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  DEZEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


Royalties 


Veto  em 
pauta 

o  presidente  do  Congres- 
so, senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  prometeu  co- 
locar em  votação  na  pró- 
xima terça-feira  o  veto  da 
presidente  Dilma  Rous- 
seff  à  redistribuição  dos 
royalties  do  petróleo  de 
contratos  já  assinados.  A 
decisão  atende  a  um  ape- 
lo feito  por  23  Estados 
e  pelo  Distrito  Federal, 
que  reclamaram  perda  de 
receitas. 


Cotações 

Dólar 

-  0,90% 
(R$  2,09) 

Bovespa 

+  0,20% 

{57.676  pts) 

T 

Euro 

-0.24% 
(R$  2,75) 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

Paulo  Barbosa 
escolhe  mais 
4  secretários 


Transição.  À  exceção  de  Orival  da  Cruz,  todos  os  membros 
anunciados  até  agora  são  funcionários  públicos  de  carreira 


Prefeito  santista  Paulo  Alexandre  Barbosa  1  fred  Casagrande  /  met 


O  prefeito  eleito  Paulo 
Alexandre  Barbosa  anun- 
ciou mais  quatro  nomes 
do  seu  secretariado. 

O  economista  Álva- 
ro dos  Santos  Silveira  Fi- 
lho vai  comandar  a  pasta 
de  Finanças;  coube  à  pro- 
fessora Jossélia  Aparecida 
Fósia  Carneiro  Fontoura 
a  Secretaria  de  Educação; 
o  advogado  Fábio  Alexan- 
dre Fernandes  Ferraz  fi- 
cou com  a  Secretaria  de 
Gestão,  e  o  contador  Ori- 
val da  Cruz  ficará  à  frente 
da  controladoria  geral  do 
município. 

O  cargo  de  Controla- 
dor Geral  deixará  de  ser 
vinculado  à  Secretaria  de 
Finanças  e  ganhará  mais 
autonomia  no  controle 
preventivo  dos  órgãos  da 
Administração  Direta. 

Além  dos  nomes  anun- 
ciados, já  fazem  parte  do 
novo  secretariado:  o  médi- 
co Paulo  Alexandre  (Saú- 
de); o  jornalista  Rivaldo 
Santos  (Comunicação  e  Re- 
sultados), o  advogado  Do- 
nato Lovecchio  Filho  (Pro- 
curadoria do  Município), 
a  assistente  social  Rosana 
Russo  (Assistência  Social) 
e  o  engenheiro  Ângelo  da 
Costa  (Infraestrutura). 

®  METRO  SANTOS 


Nova  administração 

Escolhidos  vão  comandar  suas  pastas  a  partir  de  janeiro  de  2013 

NOVOS  SECRETÁRIOS 


Secretário 
de  Finanças - 
Álvaro  dosSantos 
Silveira  Filho 

Tem  67  anos,  casado, 
com  formação  acadé- 
mica em  economia  e 
contabilidade.  Funcio- 
nário da  Prodesan  des- 
de 1971,  onde  coorde- 
na a  equipe  de  controle 
econômico-financeiro. 

®  METRO  SANTOS 


Secretária  da 
Educação-Jossélia 
Aparedda  Fósia 

Funcionária  Pública  apo- 
sentada, tem  55  anos.  Pro- 
fessora e  pedagoga  com 
mais  de  30  anos  de  tra- 
balho na  área  do  ensino 
público.  Especialista  em 
administração  escolar, 
orientação  e  supervisão, 
com  pós-graduação  em  Di- 
dática  Geral  e  bacharelado 
em  Direito.  ®  metro  santos 


FábiOl  FOTO:  DIVULGAÇÃO 


Secretário 
de  Gestão - 
Fábio  Fernandes 
Ferraz 

Tem  33  anos,  casado,  ba- 
charel em  Direito  pela 
UniSantos  e  mestre  em 
Gestão  de  Políticas  Públi- 
cas pela  Fundação  Getú- 
lio Vargas.  Foi  diretor  da 
Cohab  Santista  e  assessor 
parlamentar  do  então  de- 
putado estadual  Paulo  Ale- 
xandre. #  METRO  SANTOS 


Secretário  de 
Controladoria - 
Orival  da  Cruz 

Tem  68  anos,  contador 
especializado  em  audito- 
ria. Fundador  do  Sindi- 
cato de  Serviços  Contá- 
beis  da  Baixada  Santista, 
presidiu  a  Associação  e  o 
Sindicato  dos  Contabilis- 
tas de  Santos  e  Confede- 
ração Nacional  dos  Pro- 
fissionais Liberais 

®  METRO  SANTOS 


Bancários  param 
agências  em  Santos 


As  15  agências  do  Ban- 
co Santander  em  Santos  fi- 
caram ontem  de  portas  fe- 
chadas. A  paralisação  foi 
um  ato  de  protesto  contra 
as  20  demissões  ocorridas 
na  Baixada  Santista  na  úl- 
tima segunda-feira.  Segun- 
do o  Sindicato  dos  Bancá- 
rios de  Santos  e  Região, 
em  todo  o  Brasil  já  são  2 
mil  funcionários  dispensa- 
dos e  pode  chegar  a  5  mil 


até  sexta-feira. 

"Não  vamos  homologar 
essas  demissões",  disse 
Ricardo  Saraiva  Big,  pre- 
sidente do  sindicato  da 
categoria,  alegando  que 
o  Banco  está  enxugando 
o  quadro  porque  será  in- 
corporado a  outra  instui- 
ção  bancária. 

Em  nota,  o  Santander 
informou  que  rumores  so- 
bre a  ocorrência  de  "for- 


te" redução  no  número  de 
funcionários  não  corres- 
ponde à  realidade.  "O  San- 
tander está  procedendo 
um  ajuste  em  sua  estrutu- 
ra de  forma  a  adequá-la  ao 
contexto  competitivo  da 
indústria. 

"A  instituição  reforça 
o  seu  compromisso  com 
os  planos  de  crescimen- 
to do  país",  diz,  em  nota. 

®  METRO  SANTOS 
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Supremo  mantém 
penas  do  mensalão 

Mensalão.  Discussão  avaliou  se  houve  vários  crimes  ou  só  uma  prática  criminosa.  Punição  de 
16  dos  25  condenados  seria  reduzida.  Lewandowski  foi  o  único  que  concordou  com  a  redução 


o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  manteve  ontem  a 
pena  dos  25  condenados 
do  mensalão.  Na  fase  final 
do  julgamento,  os  minis- 
tros avaliaram  a  'calibra- 
gem' das  sentenças. 

O  ministro  Marco  Auré- 
lio Mello  pediu  a  redução 
das  punições  de  16  réus. 
Avaliou  que  não  houve  uma 
sequência  de  crimes  cometi- 
dos, mas  apenas  uma  única 
prática  criminosa.  A  lei  pe- 
nal estabelece  que  nestes 
casos  a  pena  não  será  soma- 
da. Somente  o  crime  com 
maior  punição  é  considera- 
do e  os  demais  delitos  am- 
pliam a  pena  em,  no  máxi- 
mo, dois  terços. 

Pela  regra,  por  exem- 
plo, o  publicitário  Marcos 
Valério,  condenado  a  40 
anos  de  prisão,  teria  a  mes- 
ma pena  do  ex-ministro  Jo- 
sé Dirceu,  10  anos  e  10  me- 
ses de  reclusão. 

O  entendimento,  po- 
rém, foi  seguido  apenas 
pelo  ministro  Ricardo  Le- 
wandowski. A  maioria  dos 
ministros  avaliou  que  so- 
mente o  fato  dos  crimes 
terem  sido  cometidos  em 
Brasília,  São  Paulo  e  Minas 


Gerais  era  suficiente  para    ta  dos  três  deputados  fede- 


afastar  a  tese  de  'continui- 
dade delitiva'. 

O  julgamento  será  re- 
tomado hoje.  Os  minis- 
tros devem  decidir,  enfim, 
sobre  a  cassação  imedia- 


rais  condenados  por  envol- 
vimento no  mensalão. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"Não  se  pode  confundir 
o  fato  de  terem  praticado 
vários  crimes,  através  de 
uma  quadrilha.  Seria  um 
privilégio  indevido/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


Caboré  2012  premia  os 
melhores  da  comunicação 


A  cerimonia  de  entrega  da 
33^  edição  do  Caboré,  con- 
siderado o  maior  prémio 
da  propaganda  brasileira, 
foi  realizada  na  noite  de  an- 
teontem no  Credicard  Hall, 
em  São  Paulo.  A  premiação 
reconhece  o  trabalho  de 
profissionais  e  agências  de 
propaganda  e  marketing. 

No  total,  39  indicados 
concorreram  em  13  catego- 
rias. A  escolha  dos  premia- 
dos foi  feita  pela  internet. 
A  votação  começou  no  dia 
29  de  outubro  e  foi  encerra- 
da no  dia  30  de  novembro. 

Idealizado  pelo  jornal 
"Meio  e  Mensagem",  o  Ca- 
boré deste  ano  elegeu  a 
Africa  como  agência  do 
ano.  A  empresa  de  publi- 
cidade ainda  levou  o  pré- 
mio de  profissional  de  mí- 
dia, que  ficou  com  Fabio 
Freitas.  O  jornal  "O  Glo- 


VENCEDORES  DO 
CABORÉ  2012 


DIRIGENTE  OU  EMPRESÁRIO  DA  INDUSTRIA  DA  COMUNICAÇÃO 


PROFISSIONAL  DE  CRIAÇÃO 


'joãoLivi,  daTalent 


PRODUÇÃO  PUBLICITARIA 


'  Sérgio  Amado 
^Fred  Muller  (Globosat) 
^portTV 

'Alexandre  Grymberg,  da  NBS 
'Ken  Fujioka,  da  Loducca 


PROFISSIONAL  DE  mídia 


mídia  ELETRONICA 


PROFISSIONAL  DE  ATENDIMENTO 


'Mixer 
^Time  For  Fun 
^Roni  Cunha  Bueno,  ex-Netshoes 
^/isa 
'oGlobo 


SERVIÇO  ESPECIALIZADO 


mídia  IMPRESSA 


AGENCIA  DO  ANO 


'Alexandre  Ugadin,  da  Giovanni+DraftFCB  e  Fabio  Freitas,  da  Africa  Rio  ^Africa 

bo"  foi  escolhido  o  veícu-    vencedores  acima).  vou  o  prémio  de  empresá- 
lo  de  mídia  impressa  de        Sérgio   Amado,    presi-  rio  de  comunicação. 
2012  (veja  quadro  com  os     dente  da  Ogilvy  Brasil,  le-  ©metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


PETISTAS  AMEAÇAM  'LULA 
2014'  E  DILMA  SÓ  EM  2018. 

Os  "lulistas"  do  PT  não 
gostaram  dos  recados  do 
Palácio  do  Planalto  para 
que  Lula  explique  publi- 
camente suas  relações 
com  Rosemary  Novoa  de 
Noronha,  a  "Rose",  sus- 
peita de  corrupção  e  trá- 
fico de  influência.  Diri- 
gentes do  PT  avaliam  que 
o  melhor  para  o  partido, 
agora  com  a  credibilida- 
de em  xeque,  seria  Lula 
disputar  as  presidenciais 
de  2014,  restando  a  Dil- 
ma candidatar-se,  outra 
vez,  apenas  em  2018. 

ESTÍMULO.  Após  conver- 
sar com  Lula,  a  cúpula  do 
PT  agora  diz  que  em  vez 
de  tirá-lo  de  cena,  o  "caso 
Rose"  pode  fazê-lo  entrar 
na  disputa  presidencial. 

PARTIDO  DO  DIÁRIO  OFI- 
CIAL. Os  defensores  do 
terceiro  mandato  para 
Lula  apelam  ao  catastro- 
fismo:  alegam  que,  sem 
ele  na  presidência,  o  PT 
pode  até  acabar. 


"A  CBF  USA  AS 
NOSSAS  CORES, 
NOSSO  HINO, 
TEM  QUE  DAR 
SATISFAÇÃO." 

DEPUTADO  ROMÁRIO(PSB- 
RJ),AO  PEDIR  A  CPI  DA  CBF, 
QUE  CHAMA  DE  "ENTIDADE 
DO  POVO" 


A  VIDA  COMO  ELA  É.  Assim 
como  emissoras  têm  pro- 
gramas prontos  e  jornais 
finalizaram  há  anos  edi- 
ções em  homenagem  pós- 


tuma a  Oscar  Niemeyer,  a 
presidenta  Dilma,  sua  ad- 
miradora, também  optou 
por  ser  previdente:  quer 
velar  e  homenagear  o  ge- 
nial arquiteto  em  Brasília, 
após  o  indesejado  óbito. 

GALERIA.  Exposição  na 
Câmara  dos  Deputados 
mostra  políticos  cassados 
na  ditadura.  Os  cassados 
por  corrupção  serão  alo- 
jados sob  o  tapete. 

BELA  FERA.  O  governador 
paraibano  Ricardo  Couti- 
nho (PSB),  aliado  petista, 
ainda  não  confirmou  se  é 
mesmo  da  mulher,  a  bela 
Pamela  Bório,  o  post  dela 
na  internet  dizendo  ter 
"vergonha,  asco,  de  Lula", 
no  caso  Rosemaiy. 

PENSANDO    BEM  Lula 

saiu  do  Brasil  para  es- 
capar do  fim  do  mun- 
do, previsto  pelos  maias 
para  21  de  dezembro, 
uma  sexta-feira. 


PODER  SEM  PUDOR 

Presidente  explosivo 


O  avião  que  levava  o  gene- 
ral Artur  da  Costa  e  Silva  ao 
Rio  de  Janeiro  fez  pouso  de 
emergência  no  aeroporto 
Santos  Dumont,  com  ava- 
ria no  trem  de  pouso.  Mal 
o  avião  parou  no  meio  da 
pista,  o  major  Hílton  Vale, 
chefe  da  segurança  do  pre- 
sidente, saiu  apavorado  da 
cabine  do  piloto: 

-  Desçam  todos  corren- 
do! O  avião  pode  explodir! 
Corram! 


A  comitiva  apavorada 
corria  e  até  despencava  es- 
cada abaixo,  mas  Costa  e 
Silva  não  apressou  o  passo. 
O  major  ficou  ainda  mais 
preocupado  e  insistiu  para 
ele  sair  correndo  do  avião. 
O  velho  general  respondeu 
com  serenidade  e  a  firmeza 
de  chefe  de  militar: 

-  Um  presidente  explo- 
de, mas  não  corre! 

E  desceu  do  avião 
calmamente. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Passaporte 
já  é  entregue 


Após  mais  de  dois  meses 
suspenso,  o  serviço  de  en- 
trega de  passaportes  com  o 
visto  americano  voltou  a  ser 
realizado.  A  Justiça  Federal 
de  São  Paulo  suspendeu  a  li- 
minar que  proibia  a  empre- 
sa DHL  de  enviar  os  docu- 
mentos em  todo  o  país. 

O  serviço  havia  sido  in- 
terrompido no  dia  25  de 
outubro,  depois  de  a  Justiça 
conceder  liminar  afirman- 
do que  o  serviço  era  mono- 
pólio dos  Correios. 

Na  ação,  a  estatal  alega 
que  a  entrega  dos  passapor- 


4  mil 

é  O  número  de  pedidos  de 
visto  que  os  consulados 
dos  Estados  Unidos  no 
Brasil  recebem  diariamente 


tes  pela  DHL  é  ilegal. 

O  Consulado  dos  EUA 
em  São  Paulo  não  divul- 
gou a  mudança.  A  infor- 
mação está  apenas  no  site 
da  CSC,  empresa  contrata- 
da pelo  Consulado  Geral 


dos  EUA  para  fazer  a  en- 
trega dos  passaportes.  Se- 
gundo a  nota  da  CSC,  o 
serviço  foi  retomado  no 
dia  30  de  novembro. 

Em  nota,  os  Correios  afir- 
maram que  ainda  não  foram 
notificados  da  decisão,  mas 
que  vão  recorrer.  A  estatal 
afirma  também  que  reali- 
zou reuniões  com  a  CSC, 
"demonstrando  atender  to- 
das as  exigências  apresenta- 
das para  a  entrega". 

Procurado,  o  Consulado 
dos  EUA  em  São  Paulo  não 
se  manifestou.  ®  metro 


Viagem.  Justiça  suspende  iiminar  que  proibia  a  DHL 
de  transportar  os  documentos.  Correios  vão  recorrer 

COMO  FICOU  O  ENVIO  DE  PASSAPORTES 


Quem  já  agendou  a  retirada 
do  passaporte  em  um  Casv  (Centro 
de  Atendimento  ao  Solicitante  de 
Visto)  deve  comparecer  no  horário 
agendado  e  retirar  o  documento 

Os  agendamentos  para  retirada 
pessoalmente  no  Casv  continuarão 
disponíveis,  especialmente  para 
quem  tem  urgência 


Quem  ainda  não  agendou  a  retirada 
e  forneceu  o  endereço  poderá  ter  passa- 
porte entregue  pela  DHL.  O  interessado 
receberá  um  e-mail  avisando  que 
o  passaporte  será  entregue 


1  r 


Quem  não  agendou  a  retirada 
e  quer  buscar  o  passaporte  num 
Casv  pessoalmente  precisa  realizar 
o  agendamento.  Não  é  possível 
retirar  o  documento  em  um  ponto 
de  entrega  da  DHL 


Quem  está  iniciando 
o  processo  poderá  optar 
entre  entrega  em  domicílio 
ou  a  retirada  em  um  Casv 


Conheça  os  4  novos  cursos  da 
Unimonte,  em  áreas  alinhadas 
necessidades  reg 

•  Arquítetura  e  Urbanismo 

•  Estética  e  Cosmética 

•  Manutenção  industria! 

•  Secretariado  Executivo 


Vest 
2012. 


é  por  aqui  que  você  chega  lá 

unimonte.br/vestibular 


Governo  nega  blindagem  a  Rose  Noronha 


Luis  Inácio  Adams  foi  alvo  de  vaias  no  Senado 


PEDRO  FRANÇA  /  AGÊNCIA  SENADO 


O  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo,  ne- 
gou ontem  em  depoimento 
no  Senado  Federal  que  haja 
'blindagem  política'  para  fa- 
vorecer a  ex-chefe  de  gabi- 
nete da  Presidência  em  São 
Paulo,  Rosemaiy  Noronha, 
nas  investigações  da  opera- 
ção Porto  Seguro,  realizada 
pela  Polícia  Federal,  no  dia 
de  novembro. 

"Ela  era  uma  funcionária 
subornada  pela  quadrilha, 
não  participava",  disse. 

O  ministro  afirmou  que 
as  investigações  estão  em 
curso  com  a  análise  do  ma- 
terial apreendido,  mas  de- 
vem ser  concluídas  até  o  fim 
do  mês.  Cardozo  reafirmou 
que  21  pessoas  ligadas  ao  es- 
quema de  negociação  frau- 
dulenta de  parecer  técnicos 
serão  indiciadas  por  crimes 
como  formação  de  quadri- 
lha, corrupção,  falsidade 
ideológica  e  falsificação  de 


"É  evidente  que  o  caso 
particular  implica  em 
fragilidade  da  AGU. 
A  instituição  só  é  forte 
quando  ela  é  capaz 
de  reconhecer  situações 
e  resolver." 

LUÍS  INÁCIO  ADAMS,  ADVOGADO 
GERAL  DA  UNIÃO 

documentos. 

Vaiado  por  servidores,  o 
advogado  geral  da  União, 
Luís  Inácio  Adams,  prome- 
teu rigor  na  nomeação  para 
cargos  de  confiança,  subme- 
tendo a  indicação  a  um  con- 
selho de  ética.  É  a  primeira 
providência  após  o  indicia- 
mento do  ex-advogado  ge- 
ral adjunto  da  União,  José 
Weber  HoUanda,  suspeito 
de  participar  das  fraudes. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Mizael  Bispo  dos  Santos  é  um  dos  julgados  i  robsonventura/folhapress 


Caso  Mércia.  Acusados 
serão  julgados  em  março 


o  TJ  (Tribunal  de  Justiça) 
de  São  Paulo  confirmou 
ontem  que  o  policial  mili- 
tar reformado  Mizael  Bis- 
po dos  Santos  e  o  vigilante 
Evandro  Bezerra  Silva  se- 
rão julgados  em  11  de  mar- 
ço de  2013  pelo  assassinato 
da  advogada  Mércia  Naka- 
shima,  em  2010. 

A    definição    da  data 


ocorreu  um  dia  depois  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) decidir,  por  unani- 
midade, manter  o  processo 
na  comarca  da  Guarulhos, 
na  Grande  São  Paulo. 

Segundo  o  relator  Ricar- 
do Lewandowski,  a  maior 
parte  das  provas  estão  con- 
centradas em  Guarulhos. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

NAPONTADOLAPIS/a  BANDNEWSFM.COM.br 


UMA  SO  CLASSE  MEDIA: 
SÓ  OS  CIFRÕES  VARIAM. 

Na  última  coluna  tratamos  dos  10  principais  sonhos 
que  compõem  o  padrão  de  vida  cobiçado  por  toda  fa- 
mília de  classe  média  brasileira.  Mas  estes  10  objeti- 
vos  valem  mesmo  para  qualquer  família  da  nossa  clas- 
se média,  ou  seja,  tanto  faz  se  é  uma  família  de  classe 
média  baixa,  média  média,  ou  média  alta? 

Sim,  qualquer  que  seja  o  nível  dos  ganhos  da  famí- 
lia de  classe  média,  os  principais  sonhos  serão  basica- 
mente os  mesmos:  o  que  muda  de  um  patamar  para  o 
outro  é  somente  numerário  de  cada  sonho. 

O  primeiro  dos  sonhos  de  classe  média  que  listei  é:  co- 
meçar a  vida  a  dois  com  uma  bela  celebração  de  seu  ca- 
samento, incluindo  uma  linda  cerimonia  em  uma  igreja 
bem  decorada,  com  uma  boa  festa  e  uma  viagem  de  lua- 
-de-mel  caprichada.  Para  uma  família  de  classe  média  bai- 
xa, realizar  este  primeiro  sonho  ficará  em  algo  entre  R$ 
20  mil  e  R$  30  mil,  enquanto  para  a  família  de  classe  mé- 
dia média  a  conta  já  vai  para  R$  50  mil  a  R$  70  mil,  e  na 
classe  média  alta  pode  passar  fácil  dos  R$  100  mil. 

Eu  também  listei  que  um  sonho  importante  é  uma 
boa  casa  própria  para  morar.  Para  a  família  de  classe  mé- 
dia baixa,  pode  ser  um  imóvel  de  R$  150  mil  a  R$  200  mil, 
(pensando  no  mercado  imobiliário  de  um  grande  centro 
urbano  brasileiro),  ao  passo  que  para  a  classe  média  média 
esse  valor  já  vai  para  uns  R$  300  mil  a  R$  500  mil,  e  para  a 
classe  média  alta,  algo  a  partir  de  uns  R$  800  mil. 

Outro  objetivo  importante  para  a  classe  média  é 
uma  boa  escola  particular  para  os  filhos.  Ao  passo  que 
a  família  de  classe  média  baixa  pagará  algo  como  R$ 
300,00  na  mensalidade  escolar  do  filho,  a  da  classe  mé- 
dia média  pagará  o  dobro,  uns  R$  600,00,  e  a  da  média 
alta  poderá  chegar  a  desembolsar  bem  mais  de  R$  1 
mil  em  mensalidade  escolar  com  cada  filho. 

Também  falei  dos  carros  legais  na  garagem.  Para 
a  família  de  classe  média  baixa,  trata-se  de  um  carro 
com  valor  de  R$  20  mil  a  R$  30  mil.  Para  a  média  mé- 
dia já  serão  dois  carros,  um  na  faixa  de  R$  30  mil,  e  ou- 
tro de  R$  60  mil.  Já  para  a  família  de  classe  média  alta, 
estes  carros  podem  ser  até  três,  sendo  que  o  mais  caro 
pode  passar  dos  R$  100  mil,  enquanto  o  mais  "barati- 
nho" não  sairá  por  menos  de  R$  40  mil. 

Tudo  isso  são  apenas  médias,  mas  por  aí  dá  para 
perceber  que  os  sonhos  da  nossa  classe  média  em  seus 
vários  patamares  de  renda  são  basicamente  os  mes- 
mos, o  que  muda  é  só  mesmo  o  tamanho  dos  cifrões! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Veículos 


BB  aumenta 
carênda  para 
pagar  1' prestação 

o  Banco  do  Brasil 
ampliou  de  59  dias 
para  seis  meses  o 
prazo  máximo  de 
carência  da  primeira 
prestação  de 
financiamento  de 
veículos  leves  zero 
km.  Segundo  o  BB,  a 
promoção,  válida  até 
31  de  dezembro,  "é 
uma  ação  inédita  no 
mercado".  ®  METRO 


Cesta  básica 


Preço  recua  em 
13  capitais  em 
novembro 

o  preço  da  cesta  básica 
em  novembro  caiu  em 
13  das  17  capitais 
analisadas  pelo  Dieese. 
As  maiores  quedas  em 
relação  a  outubro 
foram  verificadas  no 
Rio  de  Janeiro  (-7,88%), 
Porto  Alegre  (-6,18%)  e 
Goiânia  (-5,26%).  O 
tomate  foi  o  que  mais 
influenciou  a  queda 
nos  preços.  ©METRO 


Twitter  amplia  'trending  tops' 

Internet.  Mais  nove  cidades  brasileiras  passam  a  contar  com  recurso  do  microbiog 


Mais  nove  cidades  brasilei- 
ras vão  receber  uma  lista  de 
"Trending  Topics"  própria 
no  Twitter.  O  recurso  reú- 
ne os  assuntos  mais  comen- 
tados pelos  usuários.  As  ci- 
dades são  Curitiba,  Recife, 
Belém,  Goiânia,  Campinas, 
Porto  Alegre,  São  Luis,  Gua- 
rulhos e  Belo  Horizonte. 

Hoje,  os  brasileiros  con- 
seguem ver  os  "Trendings 
Topics"  de  Brasília,  Manaus, 


Salvador,  Fortaleza,  Rio  de 
Janeiro  e  São  Paulo. 

A  ampliação  do  núme- 
ro de  cidades  faz  parte  da 
estratégia  do  Twitter  para 
vender  anúncios  e  buscar 
parcerias  com  agências  e 
marcas  no  país. 

O  microbiog  anunciou 
ontem  a  abertura  do  seu  es- 
critório em  São  Paulo,  o  pri- 
meiro na  América  Latina  e 
terceiro  fora  dos  Estados 


Unidos.  A  companhia  tam- 
bém tem  operação  no  Japão 
e  no  Reino  Unido. 

O  Twitter  revelou  tam- 
bém que  o  Brasil  está  entre 
os  cinco  maiores  mercados 
do  mundo,  mas  não  divulgou 
o  número  de  usuários  ativos 
do  serviço  em  território  na- 
cional. O  microbiog  está  dis- 
ponível em  mais  de  33  idio- 
mas e  70%  dos  seus  usuários 
estão  fora  dos  EUA.  ®  metro 


3.548 

foi  número  de  tuítes  por 
minuto  relacionados  a  final 
da  Copa  Libertadores  da 
América.  O  jogo  entre  o 
Corinthians  e  o  Boca  Juniors 
foi  o  assunto  mais  comentado 
pelos  usuários  brasileiros  no 
Twitter  em  2012 


Governo  poderá  bancar 
redução  da  conta  de  luz 


CNI 


*  SENAI 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  disse  ontem  que  o  go- 
verno federal  manterá  a 
diminuição  das  tarifas  de 
energia  elétrica.  Em  discur- 
so a  empresários,  em  Brasí- 
lia, Dilma  atacou  também 
"a  falta  de  sensiblidade" 
dos  governos  tucanos. 

Na  última  terça-feira,  o 
Ministério  de  Minas  e  Ener- 
gia informou  que  a  redução 
da  tarifa  de  energia  deve  fi- 
car em  16,7%  em  vez  dos 
20,2%  e  prometidos  pelo  go- 
verno federal.  Ele  disse  que 
a  redução  menor  se  deve  à 
recusa  de  Cesp  (São  Paulo) 
e  Cemig  (Minas  Gerais)  de 


aceitar  as  condições  para 
participar  do  plano. 

"Reduzir  o  preço  da  ener- 
gia é  uma  decisão  da  qual  o 
governo  federal  não  recua- 
rá, apesar  de  lamentar  pro- 
fundamente a  imensa  falta 
de  sensibilidade  daqueles 
que  não  percebem  a  impor- 
tância disso",  afirmou  Dil- 
ma. Ela  mencionou  que  a 
meta  é  de  uma  redução  de 
20,2%  e  disse  que  o  corte 
nas  tarifas  é  tão  importante 
quanto  o  da  taxa  de  juros. 

Pouco  depois  das  decla- 
rações de  Dilma,  o  secretá- 
rio estadual  de  Energia  de 
São  Paulo,  José  Aníbal,  re- 


bateu as  críticas.  "O  gover- 
no faz  é  cortina  de  fumaça 
com  a  questão  das  tarifas 
para  esconder  o  apagão  eco- 
nómico e  as  Rosemarys  da 
vez",  afirmou  em  seu  mi- 
crobiog. ®  METRO 


"O  governo  federal 
não  recuará,  apesar 
de  lamentar  a  falta  de 
sensibilidade  daqueles 
que  não  percebem  a 
importância  disso" 


"Nós  é  que  não  vamos 
recuar  diante  da 
truculência  e  da  esperteza 
do  governo,  que  quer 
fazer  economia  com  o 
bolso  dos  outros " 


DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA      JOSÉ  ANÍBAL,  SECRETÁRIO  DE  ENERGIA  DE  SP 


Investimentos.  Programa  terá  R$  100  b  í  em  crédito 


o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  anunciou  on- 
tem a  prorrogação  do  Pro- 
grama de  Sustentação  do 
Investimento  (PSI)  até  o 
fim  de  2013.  O  BNDES  (Ban- 
co Nacional  de  Desenvolvi- 
mento Económico  e  Social) 
terá  R$  85  bilhões  para  em- 
prestar por  meio  do  progra- 
ma, e  R$  15  bilhões  serão  re- 
passados a  bancos  privados. 


Além  disso,  a  Taxa  de  Juros 
de  Longo  Prazo  (TJLP),  que  ser- 
ve de  referência  para  os  em- 
préstimos do  BNDES,  recuará 
de  5,5%  para  5%  ao  ano  no  pri- 
meiro trimestre  do  ano  que 
vem.  O  objetivo  do  governo 
é  que  os  investimentos  avan- 
cem 8%  no  próximo  ano,  aju- 
dando a  elevar  o  PIB  em  4%. 

Segundo  Mantega,  a  taxa 
de  juros  cobradas  nas  prin- 


cipais linhas  de  crédito  do 
BNDES  será  de  3%  no  pri- 
meiro semestre  de  2013. 

No  segundo  semestre  de 
2013,  a  taxa  subirá  para  3,5% 
no  caso  de  bens  de  capital,  ru- 
ral, peças  e  componentes  e 
para  4%  ao  ano  para  ônibus  e 
caminhões,  além  do  Prócami- 
nhoneiro.  Para  energia  elétri- 
ca, a  taxa  de  juro  será  de  5,5% 
ao  ano  em  2013.  ®  metro 


Com  nova  medida,  dólar  tem  forte 
queda  e  fecha  abaixo  de  R$  2,10 


O  dólar  fechou  em  forte  que- 
da ontem,  a  maior  em  qua- 
tro meses,  após  o  governo 
anunciar  mais  uma  medida 
para  facilitar  a  entrada  de  di- 
visa no  país.  A  moeda  nor- 
te-americana  recuou  0,9%, 
cotada  a  R$  2,097  na  ven- 
da. Trata-se  da  maior  queda 


diária  desde  o  dia  3  de  agos- 
to deste  ano,  quando  recuou 
1,12%  no  fechamento. 

Ontem,  o  governo  reduziu 
de  dois  anos  para  um  o  prazo 
de  incidência  do  lOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financeiras) 
de  6%  no  ingresso  de  emprés- 
timos externos,  informou  a 


agência  "Reuters".  Segundo 
o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  a  medida  irá  fa- 
cilitar capital  de  giro  e  investi- 
mentos no  país,  e  justifica-se 
porque  os  cortes  recentes  da 
taxa  básica  de  juros  tomaram 
o  Brasil  menos  atrativo  para 
capitais  especulativos. 


A  medida  vem  na  estei- 
ra de  uma  série  de  atuações 
do  Banco  Central  no  início 
da  semana  e  da  decisão  de 
elevar  de  360  dias  para  5 
anos  o  prazo  para  isenção 
de  lOF  na  modalidade  de 
pagamento  antecipado  de 
exportações.  ®  metro 
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MUNDO  07 


NY  se  pergunta:  o  que 
deveria  ter  sido  feito? 


Polémica.  Um  homem  é  empurrado  na  iinha  do  metro  e  morre, 
com  pessoas  assistindo  a  tudo.  Agora  a  cidade  debate  a  inação 


A  cidade  de  Nova  York  pas- 
sou o  dia  de  ontem  envol- 
ta em  um  debate  ético.  Na 
terça-feira,  um  homem 
foi  empurrado  nos  trilhos 
do  metro,  em  uma  esta- 
ção de  Manhattan,  e  ficou 
tentando  sair  do  vão  sem 
que  ninguém  o  ajudasse. 
0  metro  chegou  e  ele  aca- 
bou morrendo. 

0  drama  não  termina  aí: 
um  fotógrafo  freelancer  que 
estava  na  estação  sacou  sua 
máquina  fotográfica  e  regis- 
trou a  cena,  que  foi  capa  do 
jornal  "New  York  Post".  R. 
Umar  Abassi,  o  fotógrafo, 
disse  que  não  estava  tão  per- 
to assim  do  homem,  um  se- 
nhor de  58  anos,  e  que  ten- 
tou usar  o  flash  da  câmera 
para  alertar  o  operador  do 
metro.  Mesmo  assim,  a  pu- 
blicação da  imagem  gerou 


indignação. 

"Todas  aquelas  pessoas 
na  plataforma  e  ninguém 
conseguia  puxar  o  homem 
de  lá?  0  fotógrafo  deveria 
ter  usado  melhor  seu  juízo", 
escreveu  Taj  Washington  no 
Facebook  do  jornal. 

Psicólogos  afirmam  que 
a  inação  se  deve  ao  chama- 
do "efeito  espectador"  ou 
"difusão  da  responsabilida- 
de". Elizabeth  Watereman, 
uma  especialista  no  Mor- 
ningside  Recovery  Centers, 
na  Califórnia,  explica  que, 
quanto  mais  pessoas  assis- 
tem a  uma  situação  como 
essa,  menor  é  a  probabilida- 
de de  que  elas  ajudem  a  ví- 
tima. "A  pressão  para  que  as 
pessoas  assumam  a  respon- 
sabilidade é  difundida  entre 
o  grupo,  então  as  pessoas  se 
sentem  menos  compelidas 


^!  •  Pushedonjhe 
subway  trackp 


this  mãn  15 


Capa  do  "New  York  Post"  registrada 
por  um  freelancer  i  reprodução 


a  ajudar",  detalha. 

0  termo  psicológico  sur- 
giu em  1964,  quando  vizi- 
nhos testemunharam  o  as- 
sassinato de  uma  mulher  e 
não  fizeram  nada. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


ELIZABETH 
WATERMAN 


Elizabeth  é  psicóloga  no 
Morningside  Recovery 
CenterSy  na  Califórnia. 

Por  que  as  pessoas  não 
ajudaram  o  homem  caído? 

Elas  estavam  possivelmen- 
te em  estado  de  choque  e 
tentando  processar  os  acon- 
tecimentos. Além  disso,  há 
o  efeito  espectador  (leia  na 
reportagem  ao  lado). 

O  fotógrafo  diz  ter  feito 
o  que  podia  e  que  havia 
outras  pessoas  mais  pró- 
ximas. Essa  afirmação  é 
comum? 

Sim,  as  pessoas  tendem  a 
culpar  os  outros  quando 
uma  tragédia  ocorre  e  pode 
ser  uma  maneira  de  reduzir 
sua  própria  culpa.  ®  metro 


Egito.  Grupos  pró  e  contra 
o  presidente  se  enfrentam 


Simpatizantes  e  opositores 
do  presidente  egípcio,  Moha- 
med  Mursi,  se  enfrentaram 
na  tarde  de  ontem  em  fren- 
te ao  palácio  presidencial.  Os 
manifestantes  jogaram  pe- 
dras e  coquetéis  molotov  uns 
contra  os  outros,  e  duas  pes- 
soas acabaram  morrendo. 
Os  confrontos  levaram  o 


primeiro-ministro,  Hisham 
Kandil,  a  pedir  calma  para 
que  um  diálogo  avance. 

Mais  cedo,  o  vice-presi- 
dente sugeriu  emendas  à 
Constituição,  mas  isso  não 
acalmou  os  opositores.  Eles 
pedem  a  revogação  de  um 
decreto  que  ampliou  os  po- 
deres de  Mursi.  ®  metro 


VENHA  JOGIfl  FUIEBOLSQGinV 

-  l^^jimquBira/bfbqitQíiett 
"  EstaciofiiPimTio 


1 


Quando  «cetotios  a  notícia  de  que  tjte  denojsos 
em  todo  o  Brasil «  seleclonou  »penas  15  allstaB. 

Aselm  é  n««i  Eacol*.  V*«h.  f «ar  patte  desta  pr^jato. 

4,,^'  3&Sc*Uâ  ^a*^  ■  AllamicoCT  /  ^<MB^Í^^ 


BOCA 


Escolas  de  Futebol 

BOCAJUNIORS 

Pri}dulo  Qíicial  Boca 


Av.  Prés.  Kenned).  241  -  Guarujá 

13  3387.5947 

f  3C  Èíloolf  .eofív^ocíi  juni  D-^auii  ruja 
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MorreDave 
Bnibeck 

o  compositor  e  pianista  de 
jazz,  que  faria  92  anos  ho- 
je, morreu  na  manhã  de 
ontem  de  insuficiência  car- 
díaca. Entre  os  principais 
nomes  da  música  mundial, 
Brubeck  lançou  um  dos 
maiores  álbuns  do  esti- 
lo, "Time  Out"  (l959),  que 
apresenta  a  faixa  "Take  Fi- 
ve",  composta  pelo  saxofo- 
nista Paul  Desmond. 


Sonhos  de  uma  vida 


com  efeito 


'Sketchbooks'  Livro  reveia  momentos  de  criação 
do  ilustrador  e  quadrinista  Lourenço  Mutareiii 


Frevo  entra  na  lista 
de  patrimónios 
daUnesco 

A  manifestação  cultu- 
ral foi  incluída  durante 
a  sétima  sessão  do  Co- 
mité Intergovernamen- 
tal do  Patrimônio  Cultu- 
ral Imaterial  da  Unesco, 
realizada  ontem,  em  Pa- 
ris. O  título  é  concedido 
a  práticas  transmitidas 
por  gerações  que  contri- 
buem para  a  identidade 
cultural  de  uma  comu- 
nidade. 


Em  2007,  Lourenço  Muta- 
reiii ganhou  de  seu  amigo 
Paulo  Machline  um  caderno 
de  capa  dura  que  se  tornou 
parceiro  inseparável  do  ilus- 
trador. Cinco  anos  e  mais  de 
trinta  blocos  desses  depois, 
alguns  dos  rabiscos  feitos 
neles  pelo  autor  de  "O  Chei- 
ro do  Ralo"  saem  das  gave- 
tas de  sua  casa  reunidos  no 
livro  "Sketchbooks". 

O  volume  é  lançado  ago- 
ra no  formato  de  uma  caixa 
com  cinco  livretos,  escolhi- 
dos pelo  desenhista  ao  lado 
dos  editores  Cezar  de  Almei- 
da e  Toger  Basseto  em  um 
trabalho  incrivelmente  rápi- 
do, apesar  da  quantidade  de 
material.  "Olhamos  juntos  e 
em  15  minutos  já  sabíamos 
o  que  publicar.  Só  pedi  pa- 
ra dar  uma  revisada  antes, 
mas,  claro,  nunca  li.  Depois 
de  pronto  vi  que  saíram 
uns  telefones  de  amigos, 
mas  tudo  bem  (risos' 
conta  Mutareiii. 

A  seleção  do  mate- 
rial não  se  guiou  por 
um  tema  específi- 
co, mas  o  autor  re- 
velou algo  comum 
a  sua  produção.  "A 
crise  financeira  é 
um  assunto  recor- 
rente a  todos  os  de- 
senhos, mas  falo  de 
muitas  outras  coisas 
que  presenciei,  ouvi 
e  senti",  afirma. 


Os  desenhos  e  textos  são 
apresentados  em  versão  fac- 
-simile,  acompanhados  de  co- 
lagens de  bilhetes  de  ônibus, 
caixas  de  remédios,  ingressos 
de  shows,  entre  outros  itens 
que  reforçam  o  clima  de  diá- 
rio em  todo  o  título.  "Quem 
acompanha  meus  trabalhos 
vai  me  reconhecer  facilmen- 
te ali.  Esse  livro  é  parte  da  mi- 
nha HD  externa,  tudo  muito 
particular",  explica. 

"Sketchbooks"  será  lança- 
do hoje,  às  19h30,  no  Institu- 
to Tomie  Ohtake  (r.  dos  Coro- 
pés,  88,  tel.:  2245-1900). 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"SKETCHBOOKS 
LOURENÇO 
MUTARELLI 

POP,  R$  150 


Sír  Johnde  volta 


Élton  John  volta 
ao  Brasil  para  três 
apresentações 

o  cantor  vem  ao  país 
em  fevereiro  e  março  de 
2013  comaturné  "40th 
Anniversary  of  the  Roc- 
ket  Man".  Além  de  Brasí- 
lia e  Porto  Alegre,  o  bri- 
tânico faz  show  em  São 
Paulo  dia  27/2,  no  Joc- 
key.  Os  ingressos  estarão 
à  venda  a  partir  do  dia  15 
no  site  livepass.com.br. 
Os  preços  variam  de  R$ 
250  a  R$  1  mil.  @  metro 


Alexísonfírefaz 
sua  despedida 
no  CineJoia 

No  ano  em  que  comple- 
ta dez  anos,  a  banda  ca- 
nadense resolveu  dar  fim 
ao  projeto.  Mas,  antes,  ela 
realiza  uma  tumê  que  vai 
passar  por  quatro  conti- 
nentes, num  total  de  28 
shows  em  um  só  mês. 
Uma  dessas  apresentações 
acontece  hoje  no  Cine  Joia 
(pça.  Carlos  Gomes,  82, 
tel.:  3231-3705.  Às  22h.  De 
R$  150  a  R$  400).  ®  metro 
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Um  ciclista  contra  Mussolini 


Epopeia.  Livro  reveia  como  o  campeão  italiano  Gino  Bartali 
ajudou  judeus  durante  a  Segunda  Guerra  em  cima  de  duas  rodas 


Argentino  revê 
anos  de  chumbo 


Os  dois  Oscars  de  melhor  fil- 
me estrangeiro  já  conquis- 
tados pela  Argentina  vie- 
ram de  títulos  relacionados 
à  ditadura:  "A  História  Ofi- 
cial" (1985),  de  Luis  Puenzo, 
e  "O  Segredo  de  Seus  Olhos" 
(2009),  de  Juan  José  Campa- 
nella.  Não  surpreende,  por- 
tanto, que  o  indicado  desse 
ano  a  uma  vaga  na  categoria 
carregue  também  o  mesmo 
tema  em  seu  roteiro. 

Produzido  por  Puenzo  e 
coroteirizado  pelo  brasilei- 
ro Marcelo  Muller,  "Infân- 
cia Clandestina",  que  es- 
treia amanhã,  é  baseado  em 


episódios  vividos  pelo  dire- 
tor Bejamín  Ávila  nos  anos 
1970  e  1980  e  conta  a  his- 
tória de  Juan,  filho  de  pais 
guerrilheiros.  Após  anos 
de  exílio,  a  família  volta  ao 
país  para  lutar  contra  o  re- 
gime. Com  o  nome  de  Er- 
nesto, ele  passa  a  viver  sob 
disfarce.  "Ernesto  tem  um 
peso  emocional  tão  forte 
em  Juan  a  ponto  de  ele  que- 
rer mudar  mesmo  de  perso- 
nalidade", aponta  Ávila. 

"Esta  história  se  passou 
na  minha  própria  infân- 
cia, apesar  de  não  ser  ne- 
cessariamente autobiográ- 


fica", explica  ele.  Os  fatos 
aos  quais  o  diretor  se  refe- 
re são  trágicos:  na  época, 
seu  padrasto  foi  assassinado 
e  sua  mãe,  também  militan- 
te, desapareceu  e  nunca  foi 
encontrada. 

Apesar  disso,  Ávila  não 
condena  a  luta  armada. 
"Hoje  há  um  jogo  democrá- 
tico no  qual  lutamos  com 
leis.  Na  época  não  aconte- 
cia isso.  Eram  situações  ex- 
tremas. Este  é  um  filme  que 
não  dá  respostas,  mas  gera 
perguntas:  afinal  em  que  lu- 
gar estamos  hoje?",  conclui. 


"O  Leão  da  Toscana",  dos  ir- 
mãos canadenses  Aili  e  An- 
dres McConnon,  conta  a 
trajetória  fantástica  do  ci- 
clista italiano  Gino  Bartali 
(1914-2000),  três  vezes  cam- 
peão do  Giro  dTtália  (1936, 
1937  e  1946),  duas  vezes 
vencedor  do  Tour  de  France 
(1938  e  1948)  e  detentor  de 
títulos  em  dezenas  de  ou- 
tras competições. 

Mas  o  livro  relata  tam- 
bém uma  faceta  oculta  dele: 
o  ciclista  que  não  concorda- 
va com  o  fascismo  de  Be- 
nito Mussolini  (1883-1945) 
e  ajudou,  com  seu  talento, 
centenas  de  judeus  durante 
a  Segunda  Guerra  Mundial 
ao  esconder  no  quadro  de 
sua  bicicleta  documentos 
falsos  produzidos  pela  Igre- 
ja Católica  e  entregá-los  aos 
perseguidos. 

Pobre  na  infância,  nasci- 
do na  região  da  Toscana,  o  ci- 
clista teve  de  trabalhar  duro 
logo  cedo  para  comprar  uma 
bicicleta  de  quinta  mão. 

A  diversão  ficou  séria,  e 
ele  passou  a  participar  de 
provas  -  e  vencê-las.  Conse- 
guiu dinheiro  e  fama  e,  no 
fim  dos  anos  1930,  aos  24 


600  mil 

quilómetros  foram  pedalados 
por  Bartali  em  sua  carreira. 


anos,  já  era  o  ciclista  mais 
famoso  do  mundo.  Mussoli- 
ni quis  então  usar  o  prestí- 
gio dele  para  enaltecer  o  po- 
vo italiano,  mas  Bartali  não 
aceitou.  Religioso  ao  extre- 
mo após  a  morte  do  irmão, 
ele  ficou  próximo  do  cardeal 
Elia  Dalla  Costa. 

Com  a  caça  aos  judeus  na 
Itália,  o  cardeal  arquitetou 
um  plano  para  fornecer  do- 
cumentos falsos  aos  perse- 
guidos. E  Bartali,  que  conhe- 
cia a  Toscana  como  ninguém, 
não  teve  dificuldades  em  pas- 
sar pelas  blitze  e  entregá-las. 

Sua  segunda  vitória  no 
Tour  de  France,  em  1948,  tam- 
bém foi  usada  de  forma  políti- 
ca, e  ajudou  a  unificar  a  Itália, 
dividida  após  um  atentado 
contra  um  líder  comunista. 


1 


IRINEU 
MASIERO 

METRO  SÃO  PAULO 


Resenha 


Livro  bom, 
história  melhor 

o  livro  é  um  alento  para 
os  que  gostam  de  histó- 
ria e  ciclismo.  Os  irmãos 
McConnon  pesquisaram 
a  história  de  Bartali  du- 
rante dez  anos.  Tudo  o 
que  está  no  livro  -  inclu- 
sive diálogos  -  pode  ser 
comprovado.  No  entanto, 
embora  repleta  de  dados 
novos,  a  obra  pode  frus- 
trar pela  pouca  profun- 
didade -  ciclistas  ficarão 
um  tanto  decepcionados 
com  o  tratamento  super- 
ficial dado  à  rivalidade 
entre  Gino  Bartali  e  Faus- 
to Coppi  (contemporâneo 
no  pós-guerra),  uma  das 
maiores  da  história  do  ci- 
clismo mundial. 

O  livro  também  não  en- 
tra em  polémicas,  apesar 
de  revelar  ao  leitor  luna 
história  fascinante,  que  da- 
ria lun  bom  filme  ao  estilo 
de  "A  Vida  É  Bela"  (1997), 
de  Roberto  Benini.  ®  metro 


B  PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cafoáa  qu&  mgarímos, 
aiám  da  que  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  gordura?  Afmdados 
físicas  queimam 
câíoria^,  mas  pãrâ 
emagrecer  é  preciso,  aiém 
do  emrciaos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 

ao  seu  fogime  e  atividado^ 
físicas,  você  vai  atingir  St/â  meia 
do  perder  po^o  com  motivação 
e  equilíbrio  fúr^onalr 


Auxiliar  no  ttaiamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


1.0366,0171,001-1 
HOMEOPÁTICO 


li  &  Homeopatia  Almeida  Prado 


I  Se  perBlstirem  qb  slrttomas,  o  médicQ  deverá  ser  oonBultado,  I 

Contra-lncthcaç5«&:  Hipefsei^Sfbiildade  aos  componentes  da  íònmijla. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODETfíAZER  RJSCQS-  PflOCURE  O  MÉDbCO  E  O  FA^MACÉUmca 
LEIA  A  BULA.  FBirnajcèiflíçç  R^spcin^-i^l:  Df^.  ;^ul«A$  Q^r^lhQ  -  QRF/ISP  4-143  -  SAQ  0600^11831 1 


Da  esq.  à  dir.,  os  ateres  Natalia  Oreiro,  Teo  Gutiérrez  Romero  e  César  Troncoso  em  cena  do  filme  i  divulgação 


metrí 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

BOBMUY/a  uol.com.br 


PAGUE  DOIS  E  GANHE  UM 


Sou  sobrevivente  do  16  de  julho  de  1950,  no  Mara- 
canã,  quando  o  Brasil  foi  derrotado  na  final  do  Mun- 
dial pelo  Uruguai  (2x1). 

Nunca  imaginei  que,  se  houvesse  outra  Copa  por 
aqui,  a  final  seria  disputada  no  mesmo  lugar,  igno- 
rando o  que  Nelson  Rodrigues  considerou  "a  maior 
tragédia  nacional". 

O  Maracanã  foi  todo  reformado  para  os  Jogos  Paname- 
ricanos  há  cinco  anos,  nada  para  a  duração  de  uma  habi- 
tação residencial,  imagine  para  um  estádio  de  futebol. 

Na  argumentação  dos  responsáveis  pelos  gastos  do 
Pan,  o  custo  de  R$  400  milhões,  em  valores  atuais,  se  jus- 
tificava porque  o  estádio  estava  "se  adaptando  às  exigên- 
cias da  FIFA  para  receber  uma  eventual  Copa  do  Mundo". 

Duas  longevas  personagens  do  nosso  fijtebol,  João  Ha- 
velange  e  Ricardo  Teixeira,  anunciaram,  anos  atrás,  que 
o  estádio  do  Maracanã  deveria  ser  demolido!  Um  choque, 
uma  idéia  maluca,  e  um  modismo,  quando,  na  mesma 
época,  a  famosa  "grama  sagrada"  de  Wembley,  em  Lon- 
dres, começava  a  dar  lugar  a  um  estádio  mais  moderno, 
no  lugar  daquele  construído  em  1923. 

Quando  nos  demos  conta,  o  Maracanã  já  estava  oco 
por  dentro,  restando  só  a  aparência,  a  casca  original, 
com  o  miolo  em  cacos. 

Pelas  exigências  da  FIFA,  o  estádio  que  carregou  200 
mil  pessoas  em  1950,  passou  a  82  mil  na  penúltima  refor- 
ma, e  agora  encolhe  a  76  mil  espectadores. 

O  custo  da  obra,  a  ser  entregue  no  ano  que  vem,  é  de 
R$  860  milhões  de  reais,  sendo  R$400  milhões  do  BNDES. 

Em  2007,  a  inauguração  dos  Jogos  Panamericanos 
mostrou  um  Maracanã  novinho  e  reluzente. 

Quando  foi  confirmada  a  Copa  do  Mundo  no  Brasil,  o 
estádio  já  não  servia  mais... 

O  Maracanã  era  o  único  estádio  tombado  do  Brasil, 
inscrito,  desde  o  ano  2000,  no  Livro  do  Tombo  Arqueoló- 
gico, Etnográfico  e  Paisagístico.  E  com  imóvel  tombado 
pelo  Iphan,  ninguém  mexe... 

Mas,  a  FIFA  é  inimputável,  está  acima  da  soberania 
dos  países  que  topam  sediar  uma  Copa,  isentando  impos- 
tos e  anulando  tombamentos. 

Iniciada  a  derrubada,  o  Conselho  do  Iphan,  em  2011, 
classificou  a  reforma  como  "crime"  (Folha  de  S.Paulo,  25 
de  novembro  de  2012). 

Em  resumo,  o  Rio  de  Janeiro  tinha  um  estádio  em  ple- 
na condição  de  uso  e  precisava  de  um  mais  moderno,  de 
acordo  com  a  FIFA.  Em  vez  de  construir  um  novo,  por 
R$  860  milhões,  e  conservar  o  Maracanã,  a  opção  foi  ficar 
com  um  estádio  só,  pelo  preço  das  duas  reformas  soma- 
das, de  R$1,46  bilhão. 

A  lógica  deve  ser:  "para  que  ter  dois  estádios  novos  no 
Rio,  se  podemos  ficar  com  um  só,  ao  custo  de  dois?". 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor  e  escritor,  diretor  da  RMC  Editora,  e  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas.  Foi  presidente  da  TV  Cultura  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Leitor  fala 
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Pirataria 

Acho  louvável  a  iniciativa  de  destruir 
produtos  pirateados  apreendidos  no 
Porto  de  Santos,  mas  a  ação  deveria 
se  estender  para  toda  a  cidade.  Na 
avenida  Epitácio  Pessoa,  entre  a  Con- 
selheiro Nébias  e  o  Canal  4,  é  possí- 
vel ver  dezenas  de  camelos  venden- 
do produtos  piratas  e  ninguém  faz 
nada.  A  polícia  passa  na  frente  e  até 
mesmo  os  policiais  compram  produ- 
tos falsificados  ou  mesmo  roubados. 
Acho  que  deveria  ter  mais  fiscaliza- 
ção, com  fiscais  que  sejam  honestos 
e  que  apreendam  definitivamente  es- 
se material.  Só  com  esse  tipo  de  ati- 
tude o  problema  vai  se  resolver. 

TADEU  SANTOS  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 

Cesta  básica 

Além  do  valor  da  cesta  básica  variar  ab- 
surdamente a  qualidade,  seu  conteúdo 
não  é  suficiente  para  uma  família.  Vem 
pouca  coisa  e  não  dura  nem  a  metade 
do  mês.  As  empresas  precisam  oferecer 
cestas  mais  dignas  para  que  o  trabalha- 
dor não  precise  gastar  todo  o  seu  salá- 
rio com  mercado.  O  trabalhador  pre- 
cisa de  um  benefício  de  verdade,  não 
apenas  para  servir  de  enfeite. 

NILTON  FILHO  -  SANTOS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  o 
Corinthiansvaiser 
campeão  da  Copado 
Mundo  de  Clubes  da  Fifa? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(a  Roberto  Akl 

Ele  está  muito  bem-preparado  e  está 
esperto  depois  de  perder  do  São  Paulo. 

(aedíneímoraís 

Sim,  pois  o  Chelsea  vive  um  momento 
turbulento  após  a  troca  do  treinador,  e 
apesar  de  ser  'poderoso',  o  Corinthians 
merece  levar. 

(ajaníoRíbeíro 

Sim,  será  bicampeão  mundial  da  Fifa. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


wesÈrelQ  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


www.estrelaguia.conn.br 


T 


ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Recompensas  para  quem  se  esforçou  e  tra- 
balhou com  afinco,  está  na  hora  de  receber  boas  notícias  e  tam- 
bém de  colher  bons  frutos  da  sua  dedicação  pessoal. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Conflitos  sentimentais,  hoje  o  relaciona- 
mento pode  passar  por  um  pouco  de  estresse  devido  ao  seu  ape- 
go pela  pessoa  amada.  Não  deixe  o  ciúme  tomar  conta. 


n Gémeos  (21/5  a  20/6)  Reforce  os  seus  laços  de  amizade  com 
as  pessoas,  não  é  preciso  querer  agradar  demais,  basta  apenas 
deixar  claro  que  elas  são  muito  importantes  para  você. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  separar  o  joio  do  trigo,  tanto  ale- 
grias como  decepções  podem  acontecer,  no  entanto,  o  resultado 
final  tende  a  ser  positivo.  Valorize  mais  as  pessoas. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Fique  de  bem  com  as  pessoas  e  mostre  o 
quanto  você  sabe  jogar  junto,  mesmo  quando  as  condições  pos- 
sam ser  adversas.  Deixe  a  sinergia  tomar  conta  do  grupo. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Entusiasmo  e  a  presença  de  pessoas 
que  fazem  você  mais  feliz,  tempo  de  receber  elogios  e  se  sentir 
um  pouco  mais  folgado,  os  problemas  podem  ficar  mais  leves. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Prêmios  e  presentes  podem  chegar  às 
suas  mãos,  você  tem  méritos  e  as  pessoas  estão  lhe  dando  muito 
mais  crédito.  Não  é  hora  de  ficar  escondido,  apareça. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  ser  mais  descolado,  não 
fique  se  martirizando  por  coisas  pequenas  e  dificuldades  que 
não  irão  fazer  grandes  diferenças  no  todo,  relaxe  a  sua  mente. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Retorno  dos  amigos  e  da  paz  de 
^     uma  forma  geral,  hoje  as  pessoas  têm  para  colher  o  que  semea- 
ram nos  últimos  dias,  esteja  pronto  para  receber  a  sua  parte. 

TjO  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Equilíbrio  de  forças  do  dia  pode 

garantir  mais  tranquilidade  e  aproximar  as  pessoas,  procure  se  en- 
turmar  e  compartilhar  o  dia  com  os  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Trégua  para  provocações  e  muito  mais 
harmonia  na  sua  vida,  o  dia  está  exigindo  das  pessoas  resultados 
práticos  e  a  eliminação  de  coisas  que  não  servem  mais. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  de  encontrar  os  amigos  e  curtir  bons 
momentos  juntos,  não  deixe  que  antigas  disputas  atrapalhem  o 
seu  entrosamento  com  as  pessoas,  esqueça  o  passado. 
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Decisão  vai  ficar 
para  o  Morumbi 

Sul-Amerícana.  Em  joqo  sem  emoção  com  a  boia  rolando  e  catimba  de  ^  f!''/^'^^'' 

^  ,  culdades  com  a  bola  nos 

sobra  em  La  Bombonera,  SaoPauioe  Tigres  ficam  no  empate  poroao    pés  na  Bombonera,  em 


Buenos  Aires.  Mas  con- 
trolar as  emoções  foi  um 
verdadeiro  desafio  para  a 
equipe  tricolor.  Na  Argen- 
tina, o  time  brasileiro  em- 
patou por  O  a  O  com  o  Ti- 
gre na  primeira  partida  da 
final  da  Copa  Sul-Ameri- 
cana.  Na  próxima  quarta- 
-feira,  os  clubes  voltam  a 
campo,  desta  vez,  no  Mo- 
rumbi, onde  o  campeão  se- 
rá conhecido. 

Ney  Franco  mandou  for- 
ça máxima.  As  esperanças 
tricolores  estavam  deposi- 
tadas na  espinha  dorsal  do 
time:  o  goleiro  Rogério  Ge- 
ni, o  meia  Lucas  e  o  atacan- 
te Luis  Fabiano. 

Esperança  de  gois,  o 
centroavante  roubou  a  ce- 
na na  Bombonera.  E  da  for- 
ma que  nenhum  torcedor 
do  São  Paulo  gosta  de  ver. 

Aos  13  minutos  do  1° 
tempo,  o  camisa  9  e  o  za- 


"Jogamos  muito  pouco, 
foi  um  jogo  estranho, 
feio.  Perdemos  em 
qualidade  sem  o  Luis/' 

ROGÉRIO  CENI,  CAPITÃO  DO  SÃO  PAULO 


gueiro  Donatti  se  embo- 
lam na  intermediária.  O 
tempo  fechou  no  campo 
e,  em  meio  ao  bate-boca  a 
arbitragem  viu  e  expulsou 
os  dois. 

Sem  referência  na  área, 
o  Tricolor  patinou  e  pouco 
ameaçou  o  Tigre,  que  tam- 
pouco atacava.  Na  etapa  fi- 
nal, o  desenho  da  partida 
se  manteve  parecido:  o  São 
Paulo  não  ameaçou  o  time 
argentino,  que  abusou  da 
violência  na  Bombonera 
com  o  aval  da  arbitragem. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Oi 


TIGRE  Albil;  Paparatto  , 

Etcneverria,  Donatti  I  e 
Orban;  Galmarini,  Ferreira,  Diaz  e  Leone;  Botta 
(Torassa)  e  Maggiolo  (Ftacla). 
Técnico:  Néstor  Raúl  Gorosito 


SAO  PAULO 


Rogério  Geni;  Paulo 
Miranda,  R.  Toloi  , 
Rhodolfo    e  Cortez; 
Denilson    e  Wellington;  Lucas,  Jadson  (Cícero)  e 
Osvaldo;  Luis  Fabiano  1.  Técnico:  Ney  Franco 


Lucas  tenta  roubar  a  bola  de  Leone  na  Bombonera  i  marcos  brindicci/reuters 


Arbritagem.  Antonio  Arias  (PAR),  auxiliado  por  Rodney  Aquino 
(PAR)  e  Dario  Gaona  (PAR) 


Chelsea:  6  a  1  que  não  valeu  de  nada 


Possível  rival  do  Corin- 
thians  na  decisão  da  Co- 
pa do  Mundo  de  Clubes  da 
Fifa,  o  Chelsea,  por  muito 
pouco,  não  conquistou  on- 
tem a  classificação  para  as 
oitavas  de  final  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa.  Em 
casa,  o  ingleses  atropelaram 
o  Nordsjaelland  por  6  a  1. 

O  resultado,  porém,  foi 
insuficiente  para  que  a 
equipe  conquistasse  a  va- 
ga no  Grupo  E.  Com  a  vitó- 
ria da  Juventus  por  1  a  O  so- 
bre o  Shakthar  Donetsk,  na 
Ucrânia,  os  italianos  fica- 
ram com  a  liderança  da  cha- 
ve. Ingleses  e  ucranianos  fi- 
caram empatados,  mas  o 
Shakthar  levou  a  melhor  no 
confronto  direto,  primeiro 
critério  de  desempate. 


Os  classificados 


Grupo  A.  Paris  Saint- 
Germain  e  Porto 

Grupo  B.  Schaike  04 
e  Arsenal 

Grupo  C.  Málaga  e  Milan 

Grupo  D.  Borussia  Dortmund 
e  Real  Madrid 

Grupo  E.  Juventus  e 
Shakthar  Donetsk 

Grupo  F.  Bayern  de 
Munique  e  Valencia 

Grupo  G.  Barcelona  e  Celtic 

Grupo  H.  Manchester 
United  e  Galatasaray 


ESPORTE 
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Guerrero  pode  ser  a 
novidade  na  estreia 

Recuperado.  Atacante  peruano  treina  com  boia  em  Dubai  e  tem  chances  de  atuar  na 
estreia  aivinegra  na  Copa  do  Mundo  de  Ciubes  da  Fifa,  quarta-feira  que  vem,  no  Japão 


o  técnico  Tite,  do  Corin- 
thians,  recebeu  uma  boa 
notícia  ontem,  em  Dubai, 
nos  Emirados  Árabes.  O 
atacante  Guerrero,  que  via- 
jou para  a  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa  como  dú- 
vida por  conta  de  um  esti- 
ramento no  ligamento  co- 
lateral medial  do  joelho 
direito  -  sofrida  no  clássi- 
co contra  o  São  Paulo,  no 
domingo  -,  treinou  com 
bola  e  não  sentiu  dores  no 
local.  Após  a  atividade,  o 
atleta  colocou  uma  bolsa 
de  gelo  no  joelho. 

A  comissão  técnica  ainda 
não  confirma,  mas  há  chan- 
ces de  o  camisa  9,  único 
centroavante  de  ofício  que 
viajou  para  a  Ásia,  estar  em 
campo  na  estreia  no  Mun- 
dial, no  próximo  dia  12. 


"Estou  muito  melhor. 
Conforme  passam  os  dias 
estou  me  sentindo  bem.  Es- 
tou fazendo  uma  recupera- 
ção rápida  e  acho  que  vai 
dar  para  jogar  o  primeiro  jo- 
go", falou  o  atacante.  "Não 
tenho  mais  dor  depois  da 
infiltração  que  fiz",  comple- 
tou o  peruano,  referindo-se 
ao  procedimento  adotado 
pela  comissão  técnica  para 
a  viagem  até  Dubai. 

A  participação  de  Guer- 
rero no  treino  de  ontem, 
realizado  no  CT  do  Al  Nas- 
sr,  supreendeu.  A  previsão 
era  de  que  o  atacante  só 
realizasse  atividades  com 
bola  no  Japão.  A  delegação 
chega  hoje  em  Nagoya,  ci- 
dadã próxima  a  Toyota,  lo- 
cal da  estreia  no  Mundial. 

®  METRO 


O  CAMINHO  DOCORINTHIANS 
NO  JAPÃO 
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HORÁRIOS  DE  BRASÍLIA 


Guerrero  não  sente  mais  dores  i  ricardo  nogueira/folhapress 


Reforço.  Riquelme  é 
a  bola  da  vez  no  Santos 


Depois  de  ter  duas  propostas 
por  Montillo  rejeitadas  pelo 
Cruzeiro,  o  Santos  mira  outro 
argentino  para  ocupar  a  vaga 
no  meio-campo  deixada  por 
Paulo  Henrique  Ganso:  o  as- 
tro Juan  Román  Riquelme. 

Sem  atuar  desde  a  der- 
rota para  o  Corinthians,  na 
final  da  Taça  Libertadores, 
em  julho,  o  ex-jogador  e 
ídolo  do  Boca  Juniors  reve- 
lou que  foi  procurado  por 
integrantes  santistas. 

"Agora  na  Argentina  falam 
muito  de  mim  no  Santos  de- 
pois da  saída  do  Ganso.  Eles 


Provocação 


Santísta  Léo 
ironiza  festa 
corintiana 

o  lateral  Léo,  do  Peixe, 
resolveu  apimentar  a  ri- 
validade com  o  Corin- 
thians. O  veterano  ironi- 
zou a  festa  da  torcida  do 
Timão  na  despedida  da 
equipe  no  aeroporto  de 
Cumbica,  na  última  se- 
gunda-feira:  "Quem  está 
acostumado  com  rodo- 
viária não  pode  ir  a  aero- 
porto, né?".  ®  METRO 


me  ligaram,  mas  nada  mais 
do  que  isso",  disse  ao  "Glo- 
boesporte.com". 

Quem  se  animou  com  o  no- 
me do  argentino  foi  o  atacan- 
te Neymar,  que  até  brincou  so- 
bre uma  possível  dupla  com  o 
meia.  "Eu  ia  fazer  muito  gol, 
hein?  Seria  maravilhoso.  Ri- 
quelme é  lun  excelente  joga- 
dor, lun  craque.  Um  tipo  de 
meia  que  todo  atacante  gosta- 
ria de  ter  no  seu  time",  avaliou. 

A  contratação  do  ex-cami- 
sa  10  do  Boca,  porém,  já  foi 
tentada  por  Flamengo,  Gré- 
mio e  Cruzeiro.  ®  metro 


Fórmula  i 


Categoria  pode 
ter  20  etapas 

A  Fórmula  1  pode  ter 
20  corridas  novamente 
em  2013.  Isso  porque  a 
FIA  esboçar  a  entrada  de 
uma  prova  -  não  divul- 
gada -  para  preencher  o 
espaço  deixado  pelo  GP 
dos  EUA,  em  Nova  Jer- 
sey,  que  foi  adiado.  A  en- 
tidade informou  apenas 
que  a  data  de  21  de  ju- 
lho está  "reservada  para 
outro  evento  europeu." 

®  METRO 


Edno  deve  ser  o  novo  'maestro' 


O  meia-atacante  Edno,  ex- 
-Corinthians,  Botafogo  e 
Portuguesa,  pode  reforçar 
o  Palmeiras  na  próxima 
temporada.  O  jogador,  que 
atualmente  está  no  Tigres, 
do  México,  foi  oferecido  ao 
Ver  dão  e  já  recebeu  o  aval 
do  técnico  Gilson  Kleina. 
O  atleta  até  já  teria  salá- 
rios acertados  junto  ao  clu- 
be, que  na  próxima  tempo- 
rada disputará  ao  mesmo 
tempo  a  Libertadores  e  a 
Série  B  do  Brasileirão. 

"Edno  foi  indicado,  sim. 

Chegamos  ao  momento 
das  alterações  e  estamos  na 
parte  financeira. 


"Vou  resgatar  o  Valdivia. 
Isso  é  o  que  o  Palmeiras 
precisa.  Vamos  fazer 
um  trabalho  especial 
para  que  ele  exerça 
sua  função.  Temos  que 
trazer  ele  para  o  campo'' 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


Uma  pessoa  ligada  ao 
Edno  contou  que  ele  vi- 
ve grande  fase  e  é  querido 
no  Tigres,  mas  ouviria  uma 
proposta  do  Brasil.  Segundo 
ela,  o  Edno  disse  que  não  ig- 
noraria uma  proposta  por- 
que o  Palmeiras  é  enorme", 
comentou  o  treinador  à  "Rá- 
dio Bandeirantes". 

Em  entrevista  ao  progra- 
ma "De  Bate  e  Pronto",  do 


"Bandsports",  Edno  disse 
que  por  ele  já  estaria  trei- 
nando no  Palmeiras  e  que 
teria  "muito  orgulho"  de  de- 
fender a  camisa  do  Verdão. 

O  jogador  é  um  sonho 
antigo  da  diretoria  alvi- 
verde.  Em  2009,  depois  de 
ótimas  apresentações  ves- 
tindo a  camisa  da  Lusa, 
Edno  quase  foi  para  o  Pal- 
meiras, mas  acabou  acer- 


tando sua  transferência 
para  o  rival  Corinthians. 

Outros  três  nomes  cogita- 
dos para  a  próxima  tempo- 
rada foram  descartados  por 
Gilson  Kleina:  o  volante  Bo- 
latti,  o  zagueiro  Bolívar  e  o 
lateral  esquerdo  Juan.  De 
acordo  com  o  treinador  pal- 
meirense,  eles  seriam  "ca- 
ros demais"  para  as  possi- 
bilidades do  Verdão.  ®  metro 


